Um emblema social metodista: a águia e o coração com chamas, ou a misericórdia divina que permite recomeços by Renders, Helmut
Revista Caminhando v. 19, n. 1, p. 83-95, jan./jun. 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-3828/caminhando.v19n1p83-95
83
Um emblema social metodista: 
a águia e o coração com chamas, 
ou a misericórdia divina que 
permite recomeços
A Methodist social emblem: the eagle and the 
heart with flames, or divine mercy that allows 
new beginnings
Un emblema social Metodista: el águila y el 
corazón con las llamas, o la misericordia 
divina que permite reinicia
Helmut Renders
RESUMO
O artigo documenta o raro uso de um emblema em uma publicação de John 
Wesley, entretanto com duas modificações: as referências são ao mundo bíblico 
e não ao mundo clássico greco-romano e ele não se dirige a círculos de huma-
nistas ou aristocratas eruditos, mas, a pessoas em situação de risco. Por causa 
desta combinação é chamado um “emblema social metodista”, que documenta 
o domínio dessa linguagem clássica renascentista por John Wesley e seu uso 
vanguardista na sua soteriologia social dirigida ao povo.
Palavras-chave: Emblemas; águia; coração com chamas; emblema metodista; 
emblema social; soteriologia social.
ABSTRACT
The article documents the rare use of an emblem in a publication of John Wes-
ley, however, with two modifications: the references are to the biblical world and 
not to the classic Greek and Roman world and it is not addressed to circles of 
humanist scholars or aristocrats, but people in risk situations. Because of this 
combination it is called a «Methodist social emblem”, which documents John 
Wesley´s mastery of this classic Renaissance language and its vanguard use 
within his social soteriology directed to the people.
Keywords: Emblems; eagle; heart with flames; Methodist emblem; social em-
blems; social soteriology.
RESUMEN
El artículo documenta el uso poco frecuente de un emblema en una publicación 
de John Wesley, sin embargo, con dos modificaciones: las referencias son al 
mundo bíblico y no al mundo griego y romano clásico y no está dirigido a los 
círculos humanistas y aristócratas, pero personas en riesgo. Debido a esta com-
binación se le llama un “emblema Metodista social”, que documenta el dominio 
de este idioma renacentista clásica de John Wesley y su uso vanguardista en 
su soteriología social orientado ao pueblo.
Palabras clave: Emblemas, águila, corazón con las llamas; emblema Metodista; 
emblemas sociales; soteriología social.
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Introdução
O presente artigo apresenta uma proposta de interpretação de um 
raro exemplo de uso de um emblema em um tratado ou panfleto popular 
de John Wesley (1703-1791), spiritus rector do movimento metodista 
inglês no século 18. Com ele corrigimos uma afirmação anterior que se 
tratasse de um embelezamento à moda da época, talvez mais segundo o 
costume da gráfica que imprimiu o texto do que como resultado de uma 
ação consciente do autor. Esta primeira impressão não se sustentou mais 
quando voltamos a investigar mais os elementos da gravura. Obviamente 
não era uma ilustração no sentido clássico porque os elementos não cor-
respondiam ao texto em si. Então era uma gravura qualquer, por acaso, 
aplicada neste tratado social? Isso, porém, não era o trato que as publi-
cações de John Wesley receberam do seu autor ou editor. Pelo contrário, 
apesar de certa pressa, John Wesley costumava fazer uma revisão final 
e o uso de uma gravura não escaparia da sua atenção.   
Por outro lado, já conhecíamos um gênero a qual cabia uma arti-
culação imagética de significado com base no envolvimento do leitor no 
processo da sua revelação: a linguagem dos emblemas. Ela foi criada 
em 1548 pelo jurista e humanista Andrea Alciato (1492-1550) e usada 
para articular a fé cristã pela primeira vez em 1570 pela calvinsta1 Ge-
orgette Montenay (1540-1581; cf. RENDERS, 2013, p. 129-150). A obra 
de Andrea Alciato era conhecida na Inglaterra e muito popularizada pelo 
poeta puritano Francis Quarles (1592-1644) em sua obra de 1634 ainda 
disponível no início do século 18 em mais do que 20 reimpressões. Não 
há dúvidas que Wesley conhecia estas obras e as suas linguagens, ini-
cialmente criadas por e para círculos humanistas eruditos, e consumida 
também entre aristocratas renascentistas. Mas, justamente este contexto 
de circulação não faria improvável um uso um emblema no sentido técnico 
clássico em um tratado popular escrito por John Wesley?    
Em seguida apresentamos as razões para a nossa reconsideração. 
Em um primeiro momento, apresentamos a gravura e o conteúdo do texto. 
Depois estudamos o uso dos dois elementos usados, o motivo da águia e 
do coração na literatura clássica emblemática. Finalmente, apresentamos 
uma proposta de interpretação. 
O Emblema como o motivo da águia e do coração em seu contexto: 
o tratado Uma palavra para um bêbado, de John Wesley
Encontramos o emblema em discussão na capa do tratado Uma 
palavra para um bêbado, publicado pela primeira vez em 1748, no auge 
da crise de Gim2 que se arrastaria ainda até 1754. 
1 Andrea Alciato, jurista e especialista da lei romana, era também professor de João Calvino. 
2 Os ingleses conheciam esta bebida holandesa durante a Guerra dos Oito Anos (1568-
1609), mas, somente no reinado do holandês Guilherme III (1650-1702) ela se popularizou. 
A partir de 1729 o governo tentou restringir a produção e venda (GATELY, 2008, p. 163). 
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Figura 1: WESLEY, J. Uma palavra para um bêbado, 1748 [capa]. 
Como outros, é um panfleto popular designado para a distribuição 
na rua. Seu título, Uma palavra para um bêbado inicia com uma abertura 
apelativa - “Deus te fez homem. Por que você se transforma em um ani-
mal?” – e deixa claro que ele se dirige diretamente a pessoas que usam 
abusivamente do álcool.3 O discurso do panfleto é apresentado em forma 
de perguntas e respostas, ou seja, segundo o esquema clássico usado 
pelos catecismos luteranos e reformados, e que por sua vez é considerado 
uma forma de texto popular e pedagógico4. Citamos algumas passagens 
para dar uma ideia do seu conteúdo:
  
1. Você é um homem? Deus fez você um ‘homem’. Mas você se transforma 
em um ‘animal’. Não um louco, não somente um doido, mas um ‘porco’, um 
pobre e imundo porco. ...
3. E assim você agora está pronto para ‘todo tipo’ de ‘obra do diabo’. ...
4. O que vai agora impedir que você passe pela mesma experiência daquele 
a quem foi perguntado: Qual é o maior pecado: adultério, embriaguez ou 
assassinato? ... Respondeu ele que a embriaguez seria o menor. Logo em 
seguida, embriagou-se, encontrou a mulher de outro homem e a violentou. 
Quando o marido quis ajudá-la, assassinou-o. Ou seja: embriaguez, adultério 
e assassinato andam juntos. ...
3 É a terceira vez que eu volto para este tratado com forte preocupação social de John 
Wesley. Na primeira vez, interpretei-o junto a outros textos de Wesley sobre o uso pes-
soal de bebidas alcoólicas em comparação com as gravuras Beer Street e Gin Lane de 
William Hogarth (RENDERS, 2012, p. 1191-1218). A segunda vez, reli o texto durante 
meus estudos da religio cordis na tradição Wesleyana (RENDERS, 2014).
4  A forma é usada, por exemplo, pelo catecismo de Lutero e de Heidelberg.
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8. Não tente se desculpar. Não diga como tantos: ‘Não sou o inimigo de 
ninguém, somente de mim mesmo’. ... Mas não é o caso. Você é o inimigo 
do Rei. ... Um embriagado é um inimigo público. ...
9. Sobretudo, você é um inimigo de Deus. ...
10. Você é um inimigo de Cristo. ...
11. Ó, arrependa-se! Encare e sinta a sua desgraça. ... Ore para que 
você possa se conhecer melhor, por dentro e por fora, e todo seu pecado, 
toda sua culpa, todo seu desamparo. Então grite: Filho de Davi, tenha 
misericórdia de mim... para que eu ame muito, porque fui muito perdoado! 
(WESLEY, 1748, p. 1-4).5 
Quanto às pessoas, o panfleto de quatro páginas representa bem 
aquilo que atualmente denomina-se o drama da dependência. O texto 
pretende provocar uma autocrítica entendida como elemento-chave 
no caminho da recuperação de uma nova vida. Quanto a Deus, ele é 
apresentado como misericordioso prestes a perdoar. Aparece então um 
Deus que ama incondicionalmente. Chegamos então, em uma conclusão 
dupla: primeiro, as metáforas da águia e do coração não aparecem no 
texto diretamente. 
Eventualmente, poderíamos interpretar o coração em chamas como 
representação do amor incondicional de Deus ou como o momento de 
certeza da fé, justamente vinculado com a percepção do perdão, deno-
minado no diário de John Wesley, do dia 24 de maio de 1738, como a 
experiência de um coração estranhamento aquecido:
À noite fui sem grande vontade a uma reunião na Rua Aldersgate, onde 
alguém lia o prefácio de Lutero à Epístola aos Romanos. Cerca de um 
quarto para as nove, enquanto ele descrevia a mudança que Deus realiza 
no coração pela fé em Cristo, senti meu coração estranhamente aquecido. 
Senti que confiava em Cristo, somente em Cristo, para a salvação; e uma 
segurança foi-me dada, de que Ele havia perdoado os meus pecados, sim 
os meus pecados, e salvou-me do pecado e da morte.
 
5 Texto original: “1. Are you a Man? God made you a ‘Man’. But you make yourself a 
‘Beast’. Not a Fool, not a Madman only. But a ‘Swine’, a poor, filthy Swine. ... 3. So you 
are now just ‘fit for every work’ of ‘the devil’ ... 4. Now, what should hinder the same 
Thing from befalling you, which befell him, who was ask´d, Which was the greatest Sin, 
Adultery, Drunkenness, or Murder? ... He said, Drunkeness was the least. Soon after, he 
got drunk. He then met with another Man´s Wife, and ravish´d her. The Husband coming 
to help her, he murderd him. So Drunkenness, Adultery and Murder went together. ... 8. 
O do not aim at any Excuse. Say not, as many do, “I am no one´s Enemy but my own.” 
... But it is not so. You are the Enemy of the King. .... A Drunkard is a public Enemy. 9. 
Above all, you are an enemy to God... 10. You are an Enemy to Christ... 11. O repent! 
See and feel what a wretch you are. ... Pray that you may know yourself inwardley and 
outwardly, all SIn, all Guilt, all Helplessness. Then cry out, Thou Son of David, have 
Mercy upon me! ... That I may love much, having had so much forgiven!”.
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Este relato dramático se aproxima à expectativa de Wesley como 
autor do panfleto que seus leitores poderiam desenvolver “... uma segu-
rança [...] de que Ele havia perdoado os [seus] pecados, sim os [seus] 
pecados, e salvou-[os] do pecado e da morte”. 
Concluímos que, apesar da falta de uma citação direta dos dois 
elementos principais da gravura no texto, há certas evidências indiretas 
quanto ao coração em chamas, por ser uma metáfora em uso como “co-
ração aquecido” (warmed heart).   
Emblemas como os motivos da águia e/ou do coração na literatura 
emblemática clássica
Quanto ao uso de gravuras compostos por águias e corações na tra-
dição dos livros emblemáticos – humanistas e religiosos – há um primeiro 
resultado: eles não aparecem juntos. Enquanto a imagem do coração ini-
cialmente é encontrada em livros emblemáticos cristãos e depois também 
em livros emblemáticos sobre o amor, ela é ausente na primeira obra do 
gênero de Andrea Alciati. Já o símbolo da águia é presente nos livros 
cristãos e humanistas, no primeiro grupo, entretanto, não como imagem, 
mas, somente como metáfora. Por conta disso, os emblemas da águia e 
do coração serão abordados em dois momentos distintos.
O motivo da águia 
Na obra de Andrea Alciati aparece o motivo da águia duas vezes, 
como emblemas 33 e 169. O caso do emblema 169 é tão diferente da 
gravura encontrada no panfleto de Wesley que a desconsideramos. O caso 
do emblema 33, entretanto, é diferente. Temos como base, em seguida, 
a sua edição inglesa.6 A inscriptio, The sign of the brave (“O signo dos 
corajosos”), é acompanhada pela pictura composta por um águia acima 
de um túmulo (figura 2). 
Na supcriptio lemos:
Que razão obriga você, nobre ave de Saturno, se estabelecer no túmulo de 
grandes Aristomenes?
Isso eu digo: que, como eu sou distinto entre as aves pela força, assim 
também é Aristomenes entre os semi-deuses. Deixam as pombas tímidas 
descansar sobre os túmulos de homens tímidos. Nós águias compartilhamos 
livremente aos nossos padrões para como os destemidos.7
6 Como Wesley conhecia bem o latim, isso não seria a condição do seu conhecimento da 
obra ou da sua familiaridade com ela. É mais um indicador da sua presença na Inglaterra 
em geral.
7  “What reason compels you, lofty Saturnian bird, to settle on the tomb of great Aristome-
nes? This I say: that as I am distinguished among birds for strength, so is Aristomenes 
among the demi-gods. Let timid doves rest upon the tombs of timid men. We eagles give 
our standards freely to the fearless”.
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Figura 2: ALCIATI, A. Book of Emblems, Emblem 33: “O signo dos corajosos”
Este conjunto representa os elementos clássicos de um emblema 
criado por Alciati. Primeiro, a chave de interpretação está no conhecimento 
da história, mitologia e literatura da Antiguidade. Sem ela tanto a inscriptio 
como a pictura, inclusive a relação entre as duas, ficam incompreensíveis. 
Segundo, percebemos certo elemento heroico, clássico e elitista. O voo 
livre das águias símbolo de coragem parece fundir-se com a causa dos 
pensadores humanistas, empreendimento também corajoso em um mundo 
marcado por tensões religiosas e governos monarquistas.   
Em tudo este emblema clássico não contribui muito para a interpreta-
ção do suposto emblema de John Wesley, por não combinar nem como seu 
tom nem com a sua intenção. Somente um elemento coincide: a postura 
da águia. O desenho capta o momento em qual a águia inicia o seu voo.   
Olhamos então para outros autores emblemáticos ingleses. Um im-
portante representante é Francis Quarles, por citar emblemas de Alciati 
em sua obra Emblems and hieroglyphics of the life of man de 1634 e 
pelas suas releituras feitas em perspectiva puritana. Refere-se em seu 
livro emblemático ao motivo da águia treze vezes no próprio texto, mas, 
em nenhum emblema. Em geral, a metáfora não parece ter um significado 
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especial. Na dedicatória ao leitor distingue as moscas nos excrementos 
da águia que se levanta8 (cf. também a invocação do primeiro livro (p. 1 
e 2)). Nas páginas 54 e 90 a metáfora serve como analogia para criticar 
lucro indevido. Na citação de Provérbios 23.5, na página 109, descreve a 
metáfora o desejo de fama, nas páginas 125 e 190 introduz a expressão 
“olho de uma águia” (eagle´s eye) e na página 282 a analogia negativa 
– “não posso voar por que estou preso pelo pecado”. Na página 296, 
refere-se às pombas e às águias, ambos felizes porque podem voar e, 
finalmente, na página 352, refere-se à existência de uma águia como 
analogia para a existência cristã que vive em liberdade. 
Não sabemos se Wesley conhecia a obra de Alciati, mas, quanto a 
de Francis Quarles temos certeza. Entretanto, Wesley não apreciou muito 
sua obra. Em uma carta escrita em 1756 para William Law, Wesley refere-
-se a ele da seguinte forma: “... tanto quanto Milton aceitou a novilha de 
Francis Quarles“9 e em suas obras poéticas, reservadas aos melhores 
poetas da Inglaterra, um texto de Quarles não foi integrado. 
Figura 3: Selo colonial da cidade de Plymouth, 1620, mostrando quatro pessoas 
oferecendo seu coração.
O motivo do coração
  Apesar de ser inicialmente ausente em livros emblemáticos huma-
nistas10, podemos identificar o motivo do coração com chamas em livros 
8 Não é nossa ênfase, mas, Quarles assina esta parte com as palavras “Your affectionate 
friemd”. Isso lembra do costume de John Wesley, que assinava as suas cartas com “Your 
affectionate brother...”.
9 “Just as much as Milton ploughed with Francis Quarles’s heifer”. 
10 Esta afirmação requer um comentário adicional. Há dois tipos de articulação da religio cordis 
por livros emblemáticos. Um usa imagens do coração direto (oco ou maciço), o outro um 
cupido como representação do amor divino e uma figura sem asas como representação da 
alma humana. Um representante do segundo tipo é a obra Pia Desideria de 1624 do jesuíta 
Hugo Herman (1588-1629). Ele encontrou esta linguagem específica nos livros emblemá-
ticos Quaeris quid sit amor? (1601) e Emblemata amatoria (1607 ou 1608) do educador 
humanista, calvinista - e amigo de Hugo Grotius - Daniel Heinsius (1580-1655) dos países 
baixos. Quanto a esta relação veja a excelente página na internet Dutch Love emblems.
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de emblemas religiosos jesuítas. Já no caso dos puritanos, aparece em 
formal de selos ou brasões. 
A versão puritana é mais rara, porém aparece, por exemplo, no pri-
meiro selo colonial da cidade Plymouth em Nova Inglaterra, EUA, em 1620.
O selo contém o texto Nov[a]Anglia Sigillum Soocietatis [O] Plimouth 
(Nova Inglaterra, Sociedade de Plymouth), o ano 1620 e uma imagem 
que mostra quatro homens ajoelhados segurando em suas duas mãos 
um coração com chamas. No fundo aparece ainda uma árvore. As quatro 
cenas são divididas por troncos de madeira formando uma cruz grega 
(que combina bem o espírito renascentista). A posição das mãos com 
os corações lembra muito do lema de João Calvino, cor meum tibi offero 
domine prompte et sincere (Ofereço-te meu coração, Senhor, pronta e 
sinceramente), uma metáfora que transparece também em um brasão 
pessoal dele em 1540 (DOUMERGUE, 1909, p. 70-76).
A segunda referência é o uso do coração com as chamas pelos jesu-
ítas. Contemporâneo de Calvino (1509 –1564), Loyola (1491-1556) – junto 
a Teresa de Ávila (1515-1582) e João da Cruz (1542-1592) – representa 
o início de uma nova fase da religião do coração no catolicismo depois da 
contribuição das monjas Gertrude (1256-1301) e Mechthild de Hackeborn 
(1241-1299) e Mechthild de Magdeburgo (1207/1210-1282/1294). Os jesu-
ítas optaram, além do uso das letras IHS, também por um fundo radiante 
dessas letras e o símbolo do coração. O que se encontrava em Ignácio 
de forma implícita nos seus exercícios foi promovido pelo jesuíta alemão 
Petrus Canisius (1521-1597). Assim apareceu o símbolo do coração com 
chamas na capa do livro emblemático jesuíta Cor Iesv amanti sacrvm (O 
amado sagrado coração de Jesus), escrito pelo gravurista Antônio Wierix, 
publicado em 1585 ou 1586.11
A metáfora do coração em chamas é de Gertrude de Helfta – que ainda 
contribuiu com a ideia da transverberação12 (FEIL, 2007, p. 185-187; MA-
ÇANEIRO, 2002), do coração apesar de que a representação iconográfica 
da transverberação do coração seja geralmente um atributo hagiográfico 
da Teresa de Ávila – mas torna-se importante na iconografia jesuíta. Como 
fonte direta para Wesley, porém, os jesuítas não servem, apesar de que 
ele foi, às vezes, acusado pelos puritanos de ser um jesuíta13.   
11  Wierix era da Antuérpia, ou seja da parte católica da Holanda. O motivo do coração, 
porém, surgiu talvez na parte protestante (STRONKS, 2010, p. 219-233). A obra Pia 
desideria de Hugo Herman tem também uma capa com um coração em chamas. 
12 Literalmente “passagem através de”. Refere-se a uma experiência mística do amor de 
Deus. 
13 Por exemplo, por William Hogarth que na sua gravura antimetodista Credulity, superstition, 
and fanaticism (Credulidade, superstição, e fanatismo) de 1762 reaproveita uma gravura 
antiga antijesuíta.
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O Emblema como o motivo da águia e do coração em chamas no 
tratado “Uma palavra para um bêbado”, de John Wesley: uma pro-
posta de interpretação
Vimos até agora que não há um precedente iconográfico que pode-
ria servir como modelo direto para o emblema encontrado. Somente um 
emblema clássico lembra parcialmente a gravura usada no panfleto de 
John Wesley, o emblema 33 de Andrea Alciati. Já para o coração com 
chamas temos tanto exemplos jesuítas (a partir de 1586) e puritanos 
(1620). Além disso, faltam dois elementos importantes: a inscriptio e a 
subscriptio. Sendo assim, precisamos ampliar a nossa investigação e 
considerar fontes além do gênero dos livros emblemáticos e, junto a isso, 
além das referências focadas no mundo greco-romano.  
Figura 4: Wierix, A. Cor Iesv amanti sacrvm, 1586-87 [capa]
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Figura 5: WESLEY, John. Uma palavra para um bêbado, 1748 [capa]. 
No caso de John Wesley representa certamente o mundo bíblico, 
tanto do Antigo como do Novo Testamento, um referência-chave, como 
mostram especialmente as suas pregações, cartas e, às vezes, seus tra-
tados. E, de fato, encontramos nos textos bíblicos a metáfora da águia 
prestes a voar como representação do início de superação, libertação 
ou renovação das forças. Veja, por exemplo, Êxodo 19.4 e Isaías 40.31:
Êxodo 19.4: Vós tendes visto o que fiz aos egípcios, como vos levei sobre 
asas de águias, e vos trouxe a mim.
Isaíias 40.31: 31 Mas os que esperam no Senhor renovarão as forças, su-
birão com asas como águias; correrão, e não se cansarão; caminharão, e 
não se fatigarão.
Este motivo é de fato composto por dois elementos: o da misericórdia 
divina e o da superação humana. Olhando dessa forma para o emblema, ele 
acaba se comunicando com o texto na sua íntegra. Podemos dizer que o 
texto inteiro funciona como subcriptio  da pictura. Ambos os textos bíblicos 
referem-se a misericórdia de Deus que dá a força para se reerguer. Se for 
essa a ideia, seria uma representação que sinalizasse bem o objetivo do 
panfleto a qual pertence, por se direcionar a pessoas em crise por abu-
sarem do álcool, chamadas para reagir em resposta à graça universal de 
Deus, sua misericórdia e amor. Seria um emblema verdadeiro que de fato 
reproduziria a essência da práxis, piedade e teologia wesleyanas.
Falta a questão do coração. Trata-se do coração de uma pessoa, de 
Jesus Cristo ou do próprio Deus? Em última instância não encontramos 
um argumento conclusivo. Uma dupla referência ao ser humano - cujo 
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coração esteja estranhamente aquecido pela certeza do perdão e 
prestes para voar novamente - é possível, mas, para Wesley seria an-
tropocêntrico demais. Uma referência ao coração de Deus como seu 
amor parece-nos mais provável, porém, este motivo é na iconografia 
protestante clássica muito rara. É conhecido que Wesley nem sempre 
seguia os costumes teológicos da reforma 
Fora dessa questão representa o uso de um emblema em um tratado 
popular um deslocamento social da linguagem de emblema de círculos 
humanistas e aristocratas para o povo humilde. Esta transposição não é 
incomum em Wesley. Por exemplo, no seu guia de medicina popular Primi-
tive Physick publicou partes originalmente escritas por um médico para os 
ricos da cidade. Se for o caso, temos aqui realmente um emblema social 
e um emblema metodista, enfim, um emblema social metodista, com base 
na linguagem bíblica, direcionado ao povo. Este último aspecto mostra 
também que Wesley, o Oxford fellow, entendeu que o povo comum não 
seja somente letrado em termos gerais, capaz de ler textos, mas, também 
em termos culturais, capaz de ler emblemas. Uma capacidade – segundo 
a ideia original de Alciati – que requer o envolvimento do leitor e da lei-
tora na interpretação, ou seja, que demanda uma colaboração do sujeito 
no processo da construção do significado. Trata-se, no caso de Wesley, 
de uma forma sublinha de valorização do povo comum e humilde, uma 
valorização encontrada tantas vezes na sua obra de maneiras diferentes.
Considerações finais
A gravura encontrada em um panfleto popular publicado por John 
Wesley em 1748 representa um caso incomum. Acreditamos que não 
se tratasse de uma ilustração por falta de evidência no próprio texto e 
nem de um mero embelezamento, mas, de um emblema, com um duplo 
deslocamento: primeiro, a chave de leitura é do mundo bíblico e cristão 
e não do mundo greco-romano. Segundo, Wesley usa esta linguagem 
tipicamente humanista em um tratado dirigido ao povo.
Mesmo que não seja absolutamente conclusivo, acreditamos que 
a mais provável interpretação seja a de um emblema composto por um 
coração em chamas como representação do amor e da misericórdia de 
Deus, e da águia como representação do ser humano que consegue se 
levantar por encontrar nesta misericórdia a força necessária. Notamos, 
porém, a falta do inscriptio.  
Já sobre o próprio processo da inclusão de um emblema em uma 
obra de Wesley, é mais difícil opinar. Foi Wesley mesmo quem sugeriu 
o uso de um emblema e este emblema em especial? Ou simplesmente 
aceitou a proposta de terceiros? Seja o que for, o aparecimento de um 
emblema em uma obra de John Wesley não ocorreu por acaso e foi 
mantido nas diversas edições ao longo do tempo. Assim, concluímos 
que se trata, pela sua excepcionalidade, de um experimento com uma 
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linguagem emblemática em promoção das suas convicções religiosas. 
Um experimento que traz uma releitura que resulta naquilo que pode 
ser chamado um emblema social metodista, a apropriação pontual de 
uma linguagem contemporânea da época integrada em um discurso que 
comunica aspetos essenciais da sua soteriologia social: a possibilidade 
para cada um ou uma, de viver de novo, independentemente do seu 
passado ou presente, pela misericórdia de Deus.                  
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